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AS FRONTEIRAS CULTURAIS: UMA EXPERIÊNCIA 
DE CARTOGRAFIA DO PATRIMÔNIO CULTURAL 
LOCAL , NO BAIRRO DA TERRA FIRME - BELÉM/PA

Vanessa Malheiro Morais
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Resumo
·  ·  ·

Terra Firme é um dos mais populosos bairros da ci-
dade de Belém, no estado do Pará. O local é conheci-
do pela violência urbana e pela carência de serviços 
públicos. Sua localização geográfica privilegiada, no 
entanto, atrai várias instituições de ensino e pesqui-
sa. Desde 2013, o bairro é objeto de estudo em uma 
pesquisa na área da Museologia, e atualmente, de 
Produção Multimídia e Tecnologia da Informação. 

Este texto aborda o processo de elaboração da Car-
tografia do Patrimônio Cultural Local do bairro da 
Terra Firme. A área concentra uma rede de grupos 
culturais, constituída de linguagens artísticas, sa-
beres e fazeres ditos tradicionais, cultura de rua, 
técnicas artesanais, práticas sociais, rituais e atos 
festivos, conhecimentos tradicionais e populares, 
lugares afetivos e simbólicos. 

Embora muito criativas em sua essência, essas mani-
festações artísticas e culturais carecem de reconhe-
cimento dentro e fora da cidade, passando muitas 
vezes despercebidas até dentro do próprio território. 
Segundo a autora, a falta de perspectivas e a fragilida-
de das políticas públicas voltadas à realidade dessas 
comunidades carentes têm comprometido a difusão 
e a valorização do patrimônio cultural vivo, afetan-
do, assim, sua continuidade e sustentabilidade.
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Resumen
·  ·  ·

Terra Firme es uno de los más poblados barrios de la 
ciudad de Belém, en el estado de Pará (Brasil). El lo-
cal es conocido por la violencia urbana y por la falta 
de servicios públicos. Su ubicación geográfica privi-
legiada, sin embargo, es un atractivo para varias ins-
tituciones de enseñanza e investigación. Desde 2013 
el barrio es objeto de estudio en una investigación en 
el área de Museología, y actualmente, de Producción 
Multimedia y Tecnología de la Información.
 
Este texto aborda el proceso de elaboración de la 
Cartografía del Patrimonio Cultural Local del barrio 
de Terra Firme. El área concentra una red de grupos 
culturales, constituída de lenguajes artísticos, sabe-
res y haceres dichos tradicionales, cultura callejera, 
técnicas artesanales, prácticas sociales, rituales y 
actos festivos, conocimientos tradicionales y popu-
lares, lugares afectivos y simbólicos. 

Aunque muy creativas en su esencia, estas manifes-
taciones artísticas y culturales carecen de reconoci-
miento dentro y fuera de la ciudad, pasando muchas 
veces desapercibidas hasta en el propio territorio. 
Según la autora, la falta de perspectivas y la fragi-
lidad de la políticas públicas dirigidas a la realidad 
de estas comunidades tienen comprometido la difu-
sión y la valorización del patrimonio cultural vivo, 
afectando, así, su continuidad y sostenibilidad.

As Fronteiras Culturais
·  ·  ·

O bairro da Terra Firme é um dos mais tradicionais 
e populosos bairros da cidade de Belém, estado do 
Pará, na Amazônia paraense. O local é conhecido 
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popularmente pela violência urbana e pela evidente 
carência de serviços públicos. Situa-se numa zona 
central da cidade e apresenta baixos índices de IDH 
(Índice de Desenvolvimento Humano) e renda. His-
toricamente, seu processo de ocupação e urbaniza-
ção é marcado por migrações que datam desde me-
ados da década de 40. O nome “Terra Firme” advém 
das características geográficas do lugar, que, por in-
fluência direta das bacias do Rio Tucunduba e do Rio 
Guamá, fizeram com que seus primeiros ocupantes 
se posicionassem numa estreita faixa de “terra fir-
me” (SILVA e SÁ, 2012).

O território é uma área de interesse social, aberta 
ao diálogo com a comunidade acadêmica, sendo, 
por diversas vezes, fruto de estudos relacionados 
aos seus problemas sociais, ambientais e culturais, 
apresentando assim potencialidades de desenvol-
vimento econômico, criativo e cultural. Sua locali-
zação geográfica privilegiada abriga várias institui-
ções de ensino e pesquisa importantes da capital, 
tais como a Universidade Federal do Pará (UFPA), a 
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), 
a Escola de Aplicação da UFPA, o Museu Paraense 
Emílio Goeldi (MPEG), com Núcleo de Pesquisa, a 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EM-
BRAPA) e as Centrais Elétricas do Norte do Brasil 
S/A (Eletronorte).

Desde o ano de 2013, o bairro é objeto de estudo em 
pesquisa científica de extensão na área da Museolo-
gia, e atualmente, nas áreas de Produção Multimídia 
e Tecnologia da Informação. Ele nasceu a partir de 
uma interação dialógica com a comunidade urba-
na da periferia da capital da Amazônia paraense. O 
projeto é inédito e oriundo do Programa de Extensão 
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Universitária pela Pró-Reitoria de Extensão da Uni-
versidade Federal do Pará - UFPA, que forneceu apoio 
por meio de patrocínio aos III e IV Prêmio PROEX de 
Arte e Cultura, sob o Eixo Memória e Patrimônio, 
com os títulos: “Intervenções Museológicas no Bairro 
da Terra Firme”, do ano de 2013, e “Cartografia Cultu-
ral do Bairro da Terra Firme”, do ano de 2014.

O patrimônio cultural do bairro da Terra Firme é 
constituído por uma diversidade de manifestações 
artísticas e culturais, populares, tradicionais e con-
temporâneas. Tais  manifestações acumulam expe-
riências de vida que potencializam as relações com 
os grupos sociais com os quais convivem, formu-
lando assim novas práticas culturais. Embora muito 
criativas em sua essência, essas manifestações ca-
recem de reconhecimento dentro e fora da cidade, 
passando muitas vezes despercebidas – invisíveis – 
até mesmo dentro do próprio território. Ademais, a 
falta de perspectivas futuras e a fragilidade das polí-
ticas públicas voltadas à realidade dessas comunida-
des carentes – talvez pelo próprio desconhecimento 
da existência desta riqueza – têm comprometido a 
difusão e a valorização do patrimônio cultural vivo, 
afetando, assim, sua continuidade e sustentabilida-
de no lugar onde se articulam suas redes sociais.

O Plano Nacional de Cultura-PNC, em sua intenção 
de produzir o Mapa das Expressões Culturais e Lin-
guagens Artísticas de todo o Brasil até o ano de 2020, 
assume um grande desafio ao se propor levantar in-
formações sobre a diversidade da cultura local.  São 
escassas as experiências acadêmicas em cartografias 
do patrimônio imaterial e material, assim como de 
mapeamentos sociais, culturais e socioambientais 
que avaliem e aprimorem a diversidade cultural.
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No Brasil, o movimento da nova museologia ganhou 
força adicional com a política pública cultural a par-
tir da publicação da Política Nacional de Museus 
(2003). Como parte da implementação de tal políti-
ca, o governo brasileiro criou o programa Pontos de 
Memória no ano de 2009, em parceria com o Pro-
grama Mais Cultura e Cultura Viva, o Ministério da 
Cultura, o Programa Nacional de Segurança com Ci-
dadania – Pronasci “Território de Paz”, o Ministério 
da Justiça e a Organização dos Estados Ibero-ameri-
canos (OEI), com o objetivo de apoiar ações e inicia-
tivas de reconhecimento e valorização da memória 
social. Com efeito, tais políticas, em especial aquelas 
voltadas para a gestão, valorização e comunicação  
das expressões artísticas e culturais em comunida-
des carentes, carecem de métodos mais ativos para 
uma retroalimentação das informações pertinentes 
ao patrimônio cultural local.

O patrimônio cultural imaterial, do mais notável ao 
mais modesto, forma um patrimônio vivo cultural. 
Como pensar o patrimônio cultural dinâmico para 
um território urbano carente da Amazônia paraen-
se? Como localizar, sistematizar e interagir com o 
patrimônio construído de forma comunitária? “O 
patrimônio de natureza comunitária […] emana de 
um grupo humano diverso e complexo, vivendo em 
um território e compartilhando uma história, um 
presente, um futuro, modos de vida, crises e espe-
ranças.” (VARRINE, 2013, p. 44). Neste grupo social, 
o relacionamento entre as partes ocorre de forma 
heterogênea e complexa, em diferentes situações e 
contextos, representados por sua cultura material e 
imaterial, com características dinâmicas e em cons-
tante expansão.
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Trata-se de uma tarefa complexa, que pretende 
contribuir com novos parâmetros de abordagem, 
análise e interpretação de dados do patrimônio 
vivo, assim como da sustentabilidade de suas prá-
ticas culturais na paisagem cultural. A conexão do 
conhecimento interdisciplinar buscou explorar si-
nergias possíveis entre as áreas da Museologia e 
do Patrimônio Cultural, do Processo Metodológico 
Cartográfico e da Gestão Compartilhada associada 
às metodologias da pesquisa-ação, em interface com 
um saber científico e popular e, engendrando para  
isso a identificação georreferenciada, a representa-
ção espacializada visualmente e a informação das 
práticas culturais com enfoque no detalhamento do 
potencial patrimonial dos grupos culturais à luz das 
relações do homem com seu patrimônio.

Esse texto tem como objetivo apresentar uma breve 
fundamentação teórica, resultados, análises e dis-
cussões interdisciplinares, assim como considera-
ções, sobre um processo de elaboração da Cartogra-
fia do Patrimônio Cultural Local, localizada em uma 
área urbana carente no município de Belém do Pará 
– o Bairro da Terra Firme.

Seguindo Caminhos Possíveis . . .
·  ·  ·

A fundamentação teórica se baseou em práticas in-
terdisciplinares científicas e populares da área de 
conhecimento da Museologia, do Patrimônio Cul-
tural, da Cartografia e da metodologia da pesquisa-
-ação. De modo que a gestão social do bairro esta-
beleceu uma interação com suas especificidades e 
peculiaridades orgânicas, fundamentadas com base 
na participação social.
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A Museologia, ao contrário do que se pode pensar, 
não é a “ciência dos museus”, nem mesmo seu objeto 
de estudo é restrito à instituição. Atualmente, a Mu-
seologia é compreendida como “a relação específica 
do homem com a realidade” (STRÁNSKÝ, 1980) ou 
como a “relação mediada entre o homem e o patri-
mônio” (BELLAIGUE, 1986). Deste modo, nota-se 
que o objeto de estudo da Museologia não é o museu, 
mas a relação da humanidade com sua produção 
material e imaterial, com aquilo que a humanida-
de considera como relevante e confere o status de  
bem cultural. O compromisso da Museologia é com 
o agente social e, portanto, criador e transformador 
dos bens culturais. A Mesa Redonda de Santiago do 
Chile (Santiago do Chile, Peru, 1972) pontuou o sur-
gimento do conceito de Museu Integral, que devolve 
a condição de sujeito histórico à comunidade para 
a pesquisa, a preservação e a difusão de seu patri-
mônio cultural, permitindo assim, o vislumbre de 
um processo de autogestão e liberação social. Este 
evento oportunizou o desenvolvimento de novos 
pensares, fazeres e saberes museológicos adaptados 
às culturas regionais e locais.

O patrimônio cultural imaterial representa um pa-
pel importantíssimo no cenário nacional, na defesa 
pela pluralidade, diversidade e democratização do 
país. Para Dias, “um patrimônio é essencialmente 
histórico, de modo que seu significado sofre rein-
terpretações constantes em função de realidades 
socioculturais específicas do presente” (DIAS, 2006, 
p. 78). Por outro lado, o patrimônio é também o lu-
gar das identidades, e por tudo que contém um sen-
tido para nós, “as pessoas possuem múltiplas au-
to-representações, elas se comportam de diferen-
tes maneiras em diversos contextos, em constante 
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mutação. […] a diversidade cultural não pode ser 
desvencilhada também da noção de diversidade de 
vida” (PELEGRINE e FUNARI, 2008, pg, 24).

Com efeito, a Cartografia é a ciência dos mapas, cui-
da da representação da Terra ou parte dela, de forma 
imagética e pictórica, definindo-se assim como arte 
e ciência. A confecção de um mapa começa, normal-
mente, com a redução da superfície terrestre para 
seu tamanho, visualmente representado, em forma 
de mapa ou carta. Os mapas são representações grá-
ficas e simbólicas de apreensão do espaço e servem 
de base para as diversas áreas do conhecimento e 
da ciência. É também um meio de comunicação e  
exposição do tema a ser explorado, que precisa de 
suporte técnico, tecnológico e artístico, para sua re-
presentação gráfica, sua definição, seu objetivo e sua 
função, seja individual ou coletiva.

A Cartografia foi criada para suportar o amplo uni-
verso do conhecimento e da ciência, pois houve a 
necessidade de organização, divisão e especializa-
ção dos trabalhos para suportar as pesquisas cien-
tíficas. O professor Marcelo Martinelli (1997), ao se 
debruçar sobre o progresso crescente da cartografia, 
aponta para um método científico autônomo, que 
avançou em seus estudos sobre a linguagem gráfica, 
a matemática e a computacional, a fim de substituí-
rem o espaço geográfico real para o analógico (pro-
cesso metodológico básico da cartografia), que pos-
teriormente se tornou digital. O autor aponta para 
o florescimento e sistematização dos diferentes ra-
mos de estudo, operados com a divisão do trabalho 
científico no fim do século XVIII e início do século 
XIX, fazendo com que se desenvolvesse, mediante 
acréscimos sucessivos, outro tipo de cartografia: a 
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Cartografia Temática – o domínio dos mapas temá-
ticos (MARTINELLI, 2009, p. 10).

Atualmente, a cartografia incorporou as tecnologias 
de precisão – as  geotecnologias, muito importantes 
para resolução das questões ambientais e fundiárias, 
assim como incorporou as tecnologias digitais e de 
informação, que, por sua vez, provocaram uma mu-
dança no paradigma da imagem e da comunicação.

Martinelli (1997) afirma quanto à linguagem do 
mapa que:

[…] Sua especificidade reside essencialmente […] vinculado 

ao âmago das relações que podem se dar entre os significados 

dos signos. […] dispensa de qualquer convenção  constituí-

da.  É  o  domínio  das  operações  mentais  lógicas.  […]  o  da  

representação gráfica. Esta se inclui ao universo da comuni-

cação visual, que faz parte da comunicação social. Participa, 

portanto, de um sistema de sinais que o homem construiu para 

se comunicar com os outros. Compõe uma linguagem gráfica 

bidimensional, atemporal, destinada à vista... Integra o siste-

ma semiológico monossêmico (significado único). (MARTINE-

LLI 1997, p. 13).

Para Coelho (2008), “uma área urbana é a primei-
ra e decisiva esfera cultural do ser humano”. Deste 
modo, infere-se que o processo de construção da 
Cartografia do Patrimônio Cultural da Terra Firme é 
dinâmico, em constante transformação e formação, 
que não apresenta um fim, mas um contínuo marca-
do pelas experiências vivenciadas pelo ser humano, 
as quais interferem diretamente em seus bens cul-
turais. A Cartografia temática aplicada no território 
permitiu vislumbrar um espaço (real, digital e virtu-
al) para uma relação subjetiva com os atores sociais.
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A representação gráfica da realidade através dos 
mapas, aliada à participação social local, permitiu a 
construção de uma base de dados cartográfica legí-
tima do patrimônio cultural imaterial que, por sua 
vez, foram obtidos através de trabalhos de campo e 
laboratório. Sua representação e sua localização ge-
ográfica cultural, associada ao conhecimento cientí-
fico e popular, possibilitou levantar e cruzar infor-
mações culturais singulares e complexas,  identifi-
cando atores, grupos, instituições, lugares, saberes 
e fazeres locais.

Deste modo, o desenvolvimento metodológico da 
pesquisa envolveu as seguintes etapas: 01) Processo 
metodológico cartográfico: a) Caracterização geoes-
pacial da área de estudo; b) Caracterização social e 
econômica da área de estudo; c) Construção da base 
cartográfica cultural; d) Banco de dados das mani-
festações artísticas e culturais do bairro da Terra 
Firme. 02) Mapeamento cultural participativo: a) 
Levantamento de pré-diagnóstico institucional e 
dos grupos culturais, b) Levantamento de pontos 
geográficos com aparelho de GPS; c) Levantamento 
da rede de divulgação e comunicação local; d) Pla-
nejamento estratégico da rede de cooperação local; 
e) Seminário inaugural cultural; f) Mobilização de 
escolas públicas locais; g) Ações dos Grupos de Tra-
balho (GT); h) Ação social em praça pública; i) Ciclo 
de Formação em Arte e Cultura.

Resultados
·  ·  ·

Atualmente, estão mapeados 81 pessoas e/ou grupos 
culturais e sociais, divididos nas seguintes ativida-
des: arte, dança, ensino, lugares, movimento social, 
movimento religioso, música, ofício e teatro. Eles 
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estão organizados da seguinte forma: i) Movimen-
to social: 22 grupos e equipamentos socioculturais; 
ii) Dança: 25 manifestações e grupos culturais; iii) 
Ensino: 8 equipamentos socioculturais; iv) Ofício: 7 
manifestações e grupos culturais; v) Música: 8 mani-
festações e grupos culturais; vi) Movimento Religio-
so: 5 manifestações e grupos culturais; vii) Teatro: 2 
expressões e grupos culturais; viii) Lugares: 3 locais 
afetivos e espaço cultural; ix) Artes plásticas: 1 ex-
pressão e grupo cultural.

O bairro concentra hoje uma rede de grupos cultu-
rais, constituída de linguagens artísticas, saberes e 
fazeres ditos tradicionais, cultura de rua, técnicas 
artesanais, práticas sociais, rituais e atos festivos, 
conhecimentos tradicionais e populares, lugares 
afetivos e simbólicos. Na área do patrimônio cultu-
ral, lócus do presente trabalho, foram identificadas 
manifestações vivas da cultura popular e da cultu-
ra afro religiosa. A rede social dos grupos culturais 
vem tecendo nas ruas suas relações sociais e cultu-
rais, apesar da ausência de mecanismos estratégicos 
de gestão cultural e de comunicação, assim como de 
espaços apropriados no bairro.

As informações dos cadastros revelam que grande 
parte dos grupos culturais (64%) possui informa-
ções sobre o acesso a financiamento e recursos, mas 
cerca de 82% dos grupos não possuem condições fi-
nanceiras de dedicação à tarefa. Aproximadamente 
90% avaliam que não existe reconhecimento e va-
lorização de suas atividades por parte da própria 
comunidade e do poder público. Também foi veri-
ficada a falta de placas de identificação dos grupos, 
associadas à dificuldade de acesso aos seus centros 
físicos, quando existentes.
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As informações dos questionários sistematizados 
indicam que apenas metade dos grupos culturais 
possui endereço eletrônico. Outro dado relevante 
é sobre a institucionalidade dos grupos culturais: 
40% do total de grupos entrevistados possuem CNPJ 
próprio (constituição jurídica formal). Podemos afe-
rir que 80% possuem infraestrutura particular, 70% 
já receberam algum tipo de apoio do poder público 
(diverso), e 97% conhecem editais públicos voltados 
para área cultural, mas têm dificuldade de acesso.
Podemos, ainda, verificar o tempo de existência de 
cada grupo cultural. De 0 a 5 anos, 11 grupos cultu-
rais; de 5 a 10 anos, 30 grupos culturais; de 10 a 15 
anos, 45 grupos culturais; sem dados quanto ao tem-
po de existência, 3 grupos culturais.

O censo realizado pelo IBGE (2011) aponta uma po-
pulação de 61.439 habitantes para o bairro da Terra 
Firme. No entanto, conforme pesquisa de campo 
e depoimentos de lideranças comunitárias locais, 
sua população é estimada em aproximadamente 90 
mil habitantes.

Anál ises e Discussões Interdiscipl inares
·  ·  ·

Um conceito que dialoga com a Cartografia do Patri-
mônio Cultural da Terra Firme é o de equipamentos 
culturais, em que Coelho (1997) define que:

Sob o aspecto da macrodinâmica cultural, por equipamento 

cultural entende-se tanto as edificações destinadas a práticas 

culturais (teatros, cinemas, bibliotecas, centros de cultura, 

filmotecas, museus) quanto os grupos de produtores culturais 

abrigados ou não, fisicamente, numa edificação ou instituição 

(orquestras sinfônicas, corais, corpos de baile, companhias 

estáveis, etc.). Numa dimensão mais restrita, equipamentos 
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culturais são todos os aparelhos ou objetos que tornam ope-

racional um espaço cultural (refletores, projetores, molduras, 

livros, pinturas, filmes, etc.). (COELHO, 1997, p. 164).

Para fins desse trabalho, nos apropriamos do con-
ceito de equipamentos socioculturais, que por sua 
vez abrange a categoria de equipamentos sociais e 
de espaço cultural como lugar propício à promoção 
das práticas culturais em áreas urbanas carentes. 
Neste emaranhado de aparelhos, mecanismos e edi-
ficações, equipamentos sociais e culturais, públicos 
e comunitários, compreende-se o universo das es-
colas, centros comunitários, associações, cooperati-
vas, creche, fundações, igreja, lojas, praça, os terrei-
ros de matriz africana, ruas e mercados locais.

Tal proposição se dá devido à constatação da ausência 
de equipamentos culturais públicos, como teatro, ci-
nema, centro cultural, biblioteca pública, assim como 
de espaços públicos recreativos como praças, calça-
dão e concha acústica, entre outros. Por outro lado, 
os equipamentos socioculturais mapeados não estão 
restritos somente a suas atividades habituais, eles 
apoiam e divulgam as iniciativas culturais demanda-
das pela comunidade e promovem seu intercâmbio.

Outro conceito que dialoga com a pesquisa é o de 
lugares. Esse conceito foi pensado a partir do ma-
nual do Inventário Nacional de Referência Cultural 
(INRC), elaborado pelo Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (IPHAN), e também por 
Santos (1997) como sendo lugar “formado por um 
conjunto híbrido de sistemas de objetos e sistemas 
de ações” (SANTOS, 1997, apud SOTRATTI, 2015). 
Esse autor conclui ainda que “as ações humanas são 
permeadas por representações simbólicas, ou seja, 
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intencionalidades, sobre os objetos e sobre as pró-
prias pessoas” (SANTOS, 1997,p. 66-67). Foram iden-
tificados no território lugares afetivos e simbólicos.

A construção de uma base cartográfica cultural le-
gítima, constituída de mapas e banco de dados, foi 
necessária devido à ausência – à época do desen-
volvimento do trabalho – de qualquer outra fonte 
de informação georreferenciada de dados culturais 
confiável acerca do bairro e da cidade de Belém-PA.
A apreensão do espaço geográfico, a representação 
gráfica dos símbolos e significados permeiam a hu-
manidade. Sendo assim, os mapas culturais partici-
pativos são instrumentos estratégicos para ações-
-intervenções nos territórios, assim como para sua 
gestão compartilhada. Para efetivar-se,  necessitam 
de um empoderamento social instrumentalizado, a 
partir do uso de ferramentas técnicas e tecnológicas, 
aliadas a abordagens metodológicas participativas 
para o alcance da efetiva ação cultural. A proposição 
do uso da ação cultural como proposta de abordagem 
ao território é entendida de acordo com o “Conjunto 
de procedimentos, envolvendo recursos humanos 
e materiais, que visam pôr em prática os objetivos 
de uma determinada política cultural.” (COELHO, 
2012, p. 42). Não obstante a ação cultural necessita 
de pessoas habilitadas para o desenvolvimento de 
suas atividades culturais, que por sua vez “recorre 
a agentes culturais previamente preparados e leva 
em conta públicos determinados, procurando fazer 
uma ponte entre esse público e uma obra de cultura 
ou arte” (COELHO, 2012, p. 42). 

As políticas públicas ou pesquisas que envolvem a 
cartografia, ou os mapeamentos culturais, sociais 
e socioambientais, não podem se tornar meras 
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ilustrações, ou representações pictóricas, ou ima-
géticas. Elas precisam, de alguma maneira, ser di-
nâmicas, seja no ambiente físico, virtual ou digital. 
Ou então correm o risco de congelar as informações 
culturais, ou na pior das hipóteses, os mapas podem 
se confirmar como armas do imperialismo, promo-
vendo uma política pública colonial.

Considerações
·  ·  ·

A história social da Amazônia é bastante complexa 
e ainda possui muitos aspectos culturais e sociais 
pouco explorados; várias de suas características fo-
ram acessadas até o presente momento pelo meio 
acadêmico, enquanto o público em geral ainda re-
cebe informações incompletas e não atualizadas. No 
caso do Pará, conjuntos de documentos históricos 
apenas recentemente tornaram-se públicos, viabi-
lizando novas e mais completas interpretações dos 
momentos e memórias passadas, nos últimos anos.
O processo da cartografia do patrimônio cultural  
imaterial, possibilitada pelo mapeamento cultural 
participativo, descreve uma realidade a ser comu-
nicada e aponta para a possibilidade de uma siste-
matização de dados da cultura local, que por sua vez 
utilizou-se de geotecnologias oriundas da ciência 
cartográfica, e das tecnologias de informação e pro-
dução multimídia com potencial para desencadear  
um conjunto de articulações e dinamização das ma-
nifestações artísticas e culturais.

Considerando a complexidade e singularidade do 
patrimônio cultural, o trabalho aponta para uma 
abordagem com diferentes caminhos e formas de 
comunicação e valorização do patrimônio cultural 
nos centros urbanos carentes da capital paraense.
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Na área cultural, locus do presente trabalho, a va-
lorização do local e o resgate de identidades e va-
lores passam a ser pivôs de programas inovadores 
que buscam a participação das comunidades, tanto 
como veículo quanto como objetivo. Apesar de bem 
fundados teoricamente, os resultados práticos des-
ta visão colocada em prática por meio de programas 
públicos carece ainda de análises realizadas com da-
dos de campo e das lições aprendidas até o momen-
to para identificar a veracidade dos pressupostos, 
visando assim uma retroalimentação positiva das 
políticas e programas em si.

Reconhecendo esta problemática, existem, de fato, 
em diferentes escalas federativas, iniciativas públi-
cas e privadas voltadas às políticas de desenvolvi-
mento sustentável, social e cultural que demonstram 
uma imposição de políticas públicas verticalizadas. 
Os dados levantados sobre os grupos culturais par-
ceiros revelam, por exemplo, um enfraquecimen-
to de seus conselhos gestores, a falta de verba para 
maiores ações sociais e culturais no bairro, a falta de 
espaço físico e de novas lideranças comunitárias, o 
que vem afetando a dinâmica das interações sociais, 
bem como de seus processos comunicacionais.

Uma recomendação é a de investir em processos de 
governança local para a gestão cultural, investindo 
no desenvolvimento de capacidades para o moni-
toramento dos processos culturais, especialmente 
aquelas associadas aos processos de identificação, 
mobilização e comunicação local. Para isso, neces-
sitamos de agentes sociais previamente treinados, 
procurando fazer uma ponte entre sua cultura, seu 
patrimônio e sua paisagem cultural.
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Atualmente, o projeto busca explorar as sinergias 
com as tecnologias de informação e de difusão cul-
tural e digital na construção e manutenção de uma 
plataforma livre digital com os dados ora coletados. 
Esses dados serão disponibilizados na internet, e 
posteriormente almeja-se que os próprios atores 
sociais mapeados sejam capazes de alimentar essa 
plataforma livre digital. Para isso, serão necessá-
rias o desenvolvimento de habilidades por meio de 
oficinas e cursos de capacitação em áreas diversas 
à comunidade da Terra Firme, assim como de mais 
pesquisas interdisciplinares.
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